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Introdução 
A estrutura portuária de Santa Catarina é composta pelos portos públicos de Imbituba, Laguna, Itajaí e São 
Francisco do Sul, denominados Portos Organizados (PO), com administração pública. Nesta estrutura, 
também estão presentes nove Terminais de Uso Privado (TUP), com administração privada, com destaque 
para os Terminais de Navegantes e Itapoá.  A partir desse contexto, torna-se uma oportunidade analisar o 
desempenho portuário e quais os desafios encontrados nos dois modelos de gestão a serem estudados: 
publica e privada. Com isso, o estudo tem por objetivo analisar comparativamente os desafios da gestão 
pública e privada nos portos de Itajaí e Navegantes, ambos com modelos distintos de getão. 
Metodologia 
Quanto aos fins, trata-se de uma pesquisa descritiva, e, quanto aos meios de investigação, se caracteriza 
como bibliográfica, documental e um estudo multicaso, envolvendo os portos de Itajaí e Navegantes. Para 
a coleta dos dados, projeta-se uma entrevista, com o apoio de um roteiro semiestruturado, junto aos 
gestores dos portos elencados. A análise dos dados ocorrerá de forma qualitativa. 
Resultados Esperados 
O estudo envolverá dois portos catarinenses, ambos com formas de gestão diferenciadas. No Vale do Rio 
Itajaí Açul, encontra-se o Porto de Itajaí, vinculado a prefeitura do município, com gestão municipalizada e 
também o Terminal Portuário de Navegantes, caracterizado como um TUP, com gestão privada.  Com 
isso, será realizada uma pesquisa qualitativa, a fim de compreender os modelos de gestão publica e 
privada adotada em Santa Catarina, e de que forma estes modelos contribuem para tornar toda a área 
portuária desenvolvida. Além disso, destacar as políticas de investimento dos portos, identificar as 
oportunidades e ameaças,  apresentar os dados relativos ao comércio exterior e movimentação dos portos 
do Estado, comparar as ações para promover a racionalização e a otimização do uso das instalações 
portuárias e realizar um diagnóstico da situação atual, identificando os desafios presentes nos dois 
modelos: público (estadual ou municipal) e privado (iniciativa privada).  
Conclusão 
A pesquisa que está em fase de desenvolvimento, por meio da disciplna de TC I no Curso de 
Administração-Comércio Exterior, contempla a determinação dos objetivos do estudo, bem como a 
determinação da fundamentação teórica, procedimentos metodológicos  e a realização da pesquisa junto 
aos portos envolvidos. 
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